
Resumo – Coisas que Jesus nunca disse – Todos os caminhos levam a Deus.  
A frase “todos os caminhos levam a Deus” e suas variações são ditas com 

frequência. Uma afirmação dessa natureza reflete antes uma grande incerteza diante das coisas 
eternas e vão na linha da autossugestão. É muito fácil traduzir sua cosmovisão em princípio de 
salvação. É próprio de a religiosidade humana criar fantasias acerca do desconhecido e dar um caráter 
sagrado a suas interpretações.  

Chama atenção, no entanto, que raramente esta afirmação vem acompanhada pela pergunta 
honesta acerca deste Deus. Este Deus, ao qual supostamente todos os caminhos levam acaba sendo 
resultado de pensamentos e opiniões aparentemente muito frágeis. É um Deus do amor e do bem, um 
Deus que um dia abrirá os portões dos céus é fará que todos possam entrar. Não que isso não fosse 
conveniente, porém, não parece ser um compromisso com a bondade, nem a justiça e nem a verdade. 
Nesta forma de pensar Deus não passa de um passaporte para o dia da morte, alguém que me garanta 
um céu. Não seria uma compreensão meramente utilitarista? E além do mais não seria um Deus 
apenas fruto de nossos medos e que apelamos diante das nossas necessidades?  

Para nós Cristãos a bíblia é a palavra de Deus. Ela fala de um Deus macro que explica o micro, e 
não o contrário. Lembra-nos que somos um grão de areia diante da grandeza do seu ser, do mundo e 
de tudo que nele há.  Isaias 40.18 nos lembra “a quem vocês compararão Deus? Como poderão 
representa-lo?”.  Também o Salmo 19 nos lembra de que há leis que regem a criação. Se existem leis 
que permeiam toda a criação, por que se tratando de vida eterna ficaríamos apenas reféns do nosso 
pensamento e de nossas ideias? Vamos ler agora At 9.1-19 sobre um homem que precisou render-se a 
um Deus que era muito além de sua própria compreensão e ideia, mas um Deus que se revelou.  
a) A intenção é verdadeira, mas a vida uma mentira - Diz um ditado que “de bem intencionados o 

inferno estará cheio”. Saulo desde a sua infância e formação seguia uma ideia de Deus, que, no 
entanto, não estava alinhada com a verdade. Mais tarde o próprio Saulo, então já chamado de 
Paulo, logo nos primeiros capítulos do livro de Romanos, vai afirmar que o ser humano por conta 
do pecado tornou-se mal, e que foi entregue a sua própria maldade. Um ser humano que trocou a 
verdade pela mentira, diante deste ser é preciso questionar e desconfiar. (Rm 3.11).  

b) A luz expõe a mentira e revela a verdade das coisas – A luz ilumina, porém, também revela a 
sujeira. Na escuridão é possível camuflar, burlar e esconder muita coisa. A luz mostra de fato quem 
se é. Na viagem de Saulo a Damasco a luz o confrontou. Esta mesma luz (Jesus) coloca o ser 
humano diante da verdade de Deus, mas também revela quem o ser humano é. (Ler Cl 1.13). 

c) A verdade traz liberdade – Como assim?  A luz é um convite para sairmos da caverna de nosso 
pensamento para as coisas como elas de fato são na presença de Deus.  Essa descoberta passa 
pela confissão. Confissão sempre será um ato de humildade, pois passa pela admissão de nosso 
coração pecaminoso. Porém, depois que isso acontece, a luz triunfa sobre a escuridão e já não há 
mais necessidade de “brincar de esconde-esconde”.  A confissão e reconciliação nos libertam das 
amarras da escuridão e do pecado.  

d) A verdade permite relacionamentos mais transparentes. O ser humano foi feito para viver em 
relacionamentos. Sua essência se torna completa nesta condição. Solidão e isolamento 
normalmente é resultado de experiências difíceis. A luz nos leva a comunhão e ao amor, que lança 
fora todo o medo (1 Jo 4.18). Viver neste patamar é viver mais leve. 

e) A luz leva a novas possibilidades - A verdade certamente nos afastará das obras das trevas e criará 
novas conexões e muitas possiblidades. O ser humano será inteiro quando se relaciona e se 
completa por meio da comunhão. Não é por acaso que o segundo grande mandamento é “amar o 
próximo como a si mesmo” (Mc 12.31). Saulo vai a Damasco e ali se encontra com Ananias.  Neste 
encontro honesto movido pela luz de Jesus Cristo, Paulo não apenas mudou de lado, mas da 
mentira para a verdade. Não mais pelos pensamentos humanos, mas como resultado de uma nova 
vida no Espírito de Deus. Este Espírito do qual Jesus fala em João 16.13: “Pois o Espírito da verdade 
vos guiará a toda verdade”. A partir daí um novo horizonte se abre para o missionário Paulo.  

Perguntas:  
a) Por que a afirmação “todos os caminhos levam a Deus” não é verdadeira? 
b) Vocês concordam que pessoas que amam a verdade acabam se encontrando de alguma maneira? 
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